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I. OBJETIVOS 

 

Apresentação de alguns temas fundamentais da obra de Tomás de Aquino. 

 

II. CONTEÚDO 

 

Tomás de Aquino contra Averróis (?): “o homem pensa?” 

1. A recepção medieval de Aristóteles. 

2. Averróis e o “averroismo latino”. 

3. Tomás contra os “averroístas latinos”. 

4. A unidade do intelecto. 

5. Intelecto possível x intelecto material. 

6. O intelecto separado. 

7. A condenação de 1277. 

 

III. MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Aulas expositivas comentando os textos do autor. Discussão dos seminários. 
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IV. ATIVIDADES DISCENTES 

 

Apresentação de seminário e redação de uma dissertação. 

 

V. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Eficiência de análise dos textos trabalhados, tanto no seminário quanto na 

dissertação. 

Tema de dissertação: a ser apresentado oportunamente. 
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